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RESUMO - A interação homem-animal iniciou-se há milhões de anos, se tornando mais intensa quando o homem deixou a condição de nômade passando a se fixar num determinado local. Nas últimas décadas tal interação, se tornou mais evidente, e os animais – em especial, os de estimação como cão e gato – assumiram um papel de verdadeiros “membro da família”. Mas, se esta relação não for feita de forma responsável, pode trazer inúmeros problemas tanto para o homem quanto para os animais. Dessa forma, objetivou-se com o presente trabalho, conscientizar a população acerca da importância da posse responsável dos animais de estimação; para tanto, palestras, visitas e exposições com material audiovisual foram feitas em escolas públicas e privadas do Município de Patos-PB.  No total, sete escolas de ensino fundamental e médio foram visitadas e o público atendido foi estimado em 350 pessoas, com os quais foi possível discutir sobre diversos temas como bem estar animal e transmissão de zoonoses. Observou-se que havia uma falta de conhecimento sobre alguns cuidados básicos necessários para promoção do bem estar dos animais e a prevenção de doenças zoonóticas, ficando evidente que o trabalho de educação e conscientização é um importante instrumento para otimizar a relação homem-animal. 
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Introdução
De acordo com recentes pesquisas nas áreas da saúde, a presença de animais de estimação na vida do ser humano produz diversos efeitos benéficos, dentre os quais, melhoria na qualidade de vida de pessoas com depressão e/ou ansiedade, hipertensas e cardiopatas, refletindo na melhoria da qualidade e expectativa de vida, além de contribuir na socialização de idosos, crianças, deficientes físicos e mentais.

A relação homem-animal é registrada desde os primórdios da humanidade, conforme observado em milhares de pinturas rupestres encontradas em todo o mundo. Mas, tal interação se tornou mais íntima quando o homem primitivo deixou a sua condição de nômade para viver em grupos e em locais fixos. Assim, a situação de sedentário intensificou a presença dos animais na vida do homem seja com o intuito de pecuária ou mesmo como animal de companhia. Na atualidade, tal relação está cada vez maior, haja vista os benefícios observados na qualidade de vida de pessoas que possuem animais de companhia. Entretanto, se essa posse dos animais não for feita de forma responsável, poderão advir inúmeros problemas como agressões, transmissão de doenças, acidentes automobilísticos e outros. Tais problemas podem ser fomentados quando ocorre o abandonos dos animais por parte dos seus proprietários. Os motivos para o abandono são vários: viagem de férias e ninguém para abrigar o animal, desistência de ficar com animal devido ele deixar de ser um “brinquedo”, o trabalho gerado pelo animal, uma eventual deficiência física ou doença, problema de comportamento etc. (ANCLIVEPA-SP, 2004). No tocante às zoonoses e à falta de informação, NUNES e ESCOSTEGUY (2005) citam o aparecimento, no Rio de Janeiro, de esporotricose associada à transmissão por gato doméstico, além de outras enfermidades como raiva e leptospirose.
A participação dos extensionistas apresentando a magnitude do problema no seio da comunidade tem por objetivo facilitar a interlocução com a população, desmistificando as barreiras existentes entre a Universidade e a sociedade. Deve-se enfatizar que no município de Patos não existe um Centro de Controle de Zoonoses, o que dificulta a realização de um levantamento da população canina de rua bem como a sua remoção. Entretanto, segundo o Setor de Epidemiologia do 6o Núcleo de Saúde da Secretaria Estadual de Saúde, existiam no ano de 2008 no município de Patos, aproximadamente 10165 cães e 8160 gatos. Assim, aliar informação com a pesquisa da situação sanitária dos cães e gatos serve como base para a constatação das reais medidas a serem tomadas.

Material e Métodos

Foram visitadas sete escolas do Município de Patos-PB, de nível fundamental e médio. Nestas escolas, foram feitas palestras, exposições e discussões sobre a posse responsável dos animais de estimação, seu benefícios e os problemas decorrentes da não utilização dessa posse responsável com crianças e adolescentes em idade escolar. Para tanto, recursos áudio-visuais como cartazes, slides, folders, apresentação teatral e outras dinâmicas foram utilizadas. Também foram feitas apresentações no VII Festival Universitário de Inverno na cidade de Cuité-PB. 
Resultados e Discussão

Foram beneficiados 350 alunos com o projeto, sendo esse total de alunos de idade entre 7 anos à 18 anos, tendo duas formas de abordagem didáticas para as turmas de ensino médio e fundamental; tendo um grau de envolvimento excelente, por meio da participação dos alunos, com perguntas, colocações e exposição de ideias; o que promoveu uma troca mútua de conhecimento entre os extensionistas e os alunos que receberam o projeto.

Conclusão

Pode-se concluir que o Projeto de extensão contribuiu significativamente para a divulgação de práticas que melhoram e otimizam a relação homem-animal, contribuindo significativamente para a qualidade de vida das pessoas e dos animais e propiciou uma interação entre os alunos extensionistas e a comunidade, permitindo uma troca mútua de informações, contribuindo para a formação acadêmicas dos alunos do Projeto. 
Referências
FARACO, C.B.; SEMINOTTI, N. A relação homem-animal e a prática veterinária. Revista CFMV, n. 32, p.57-62. 2004.

ANCLIVEPA-SP. E depois do natal... quem vai cuidar dele? Boletim Informativo ANCLIVEPA-SP, n. 37, p.5-8. 2004.

